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Introdução
O presente trabalho visa apresentar os resultados parciais da pesquisa

intitulada “As Interações e as Práticas Sociais e Pedagógicas: Olhares,
discursos e fazeres no contexto educativo”, financiado pela FAPERGS. A etapa
atual do referido projeto teve início no segundo semestre de 2008 e está sendo
realizada em uma escola municipal da periferia da cidade do Rio Grande, tendo
como sujeitos de pesquisa duas professoras do primeiro ano do ensino
fundamental e seus alunos. Este projeto está fundamentado na perspectiva
sócio-histórica de Vygotsky e na pedagogia crítico-dialógica de Freire.

Metodologia e Objetivos
A abordagem metodológica usada nesta pesquisa é orientada pela teoria

sócio-histórica de Vygotsky. Essa metodologia pode ser descrita como uma
forma de fazer ciência que entrelaça a descrição com a explicação, buscando
sempre a compreensão dos fenômenos a partir de seu acontecer histórico,
cujas particularidades são vistas como uma instância do todo social (FREITAS,
2002). Assim, os procedimentos metodológicos adotados foram observações
nas salas de aula das professoras seguido de registros dos dados em diário de
campo. Além disso, foram realizadas reuniões semanais com as professoras
participantes, nas quais se discutia questões a respeito dos principais temas
observados dentro da sala de aula, como as práticas pedagógicas das duas
educadoras, suas relações com seus alunos, suas visões da educação, suas
práticas docentes, seus discentes, a comunidade escolar, enfim, temáticas
relativas ao processo de ensino-aprendizagem no cotidiano da sala de aula.

Até o momento, essa metodologia serviu de forma bastante satisfatória
aos principais objetivos do projeto, que são a investigação dos discursos e das
práticas sociais e pedagógicas, bem como a compreensão das diferentes
dimensões dos processos de ensinar e aprender que se estabelecem nas
interações e nas transações nas salas de aula investigadas.

Resultados e Discussão
A partir das observações e dos registros feitos em sala de aula e das

reuniões realizadas com as professoras pesquisadas, foi possível compreender
o trabalho das duas educadoras, seja sua prática pedagógica, sua relação com
seus alunos, suas crenças a respeito da educação, entre outras coisas.
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A ideia que as professoras participantes demonstraram ter do processo
educativo vem ao encontro dos pressupostos da teoria sócio-histórica e da
pedagogia crítico-dialógica (FREIRE, 2004). Um dos mais importantes destes
pressupostos teóricos está ancorado na ideia da relação entre o aprendizado e
o desenvolvimento. Segundo Vygotsky, o aprendizado está intimamente ligado
ao desenvolvimento humano, sendo necessário e universal ao
desenvolvimento psicológico (OLIVEIRA, 2000), e somente o aprendizado em
um ambiente sócio-cultural de estimulação poderia despertar o processo de
desenvolvimento interno do indivíduo. Assim, as duas professoras trabalham
diariamente com o conceito de Zona de desenvolvimento proximal (Vygotsky,
1984) criando condições e situações de aprendizagem e desenvolvimento nas
relações intersubjetivas vividas no cotidiano da sala de aula, potencializando
variadas experiências entre os alunos de níveis de desenvolvimento diferentes.
Desse modo, compartilham da argumentação de Freire (1994) de que é
necessário que o educador trabalhe o pensamento crítico de seu educando.

Conclusões
Assim, conclui-se que, através da metodologia utilizada, se pôde

acompanhar com clareza o trabalho realizado pelas professoras participantes
do projeto, e que este trabalho tem relação com aquilo que as teorias de Freire
e Vygotsky nos indicam como uma prática docente coerente, crítica e
transformadora. As discussões nas reuniões com as professoras sobre a
prática pedagógica no seu acontecer possibilitou a argumentação das bases
teóricas que sustentam o trabalho docente de ambas, nem sempre conscientes
ou explicitadas. Nisso residem as contribuições desses procedimentos
metodológicos que potencializam a construção reflexiva e crítica do fazer
pedagógico e das implicações da pesquisa em sala de aula, pois todos os
envolvidos demonstraram interesse em discutir as teorias e as práticas,
repensando o processo de ensino-aprendizagem e assim questionando
constantemente suas próprias práticas docentes e as atividades de pesquisa.
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